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RUA SANTA INÊS 

Decreto n* 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, In- 

Decreto n2 8986 de 12-11-1986 

Rormada pela rua 76 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta " Início na rua Nossa Senhora Aparecida 

Término na divisa do loteamento 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta' 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Prancisco Amaral. Protocolado nS 25.737 de 0^~08"^8^ ^ 

nome de Prefeito Municipal de Campinas, em Exercício. 0 ^eto^ ^ 

8986/86, que alterou o início na rua , foi assina o pe 

nicipal José Roberto Magalhães Teixeira. 

SANTA INÊS 

0 Martirológio Romando conta 4ue Santa Inêe era descendente de 

pais nofcres e ricos, cristãos. Hascen Inês em Homa,. revelando desde 

cedo sua fé católica. Tinha em grande conceito c voto de castrdade. 

Sendo muito formosa, despertou a paixão em Procópio, filho o gove^ 

nador de Boma, 4ue a pediu em casamento, enviandc-lhe rico presente, 

mês devolveu o mimo e recusou o pedido de casamento, explioando-lhe 

c voto 4ue fizera. 0 Jovem, no entanto, não se conformou com a recu- 

Ba, denunciando-a como cristã. Poi então InÔs, que tinha 13 anos 

idade, levada ao Prefeito, que lhe impôs a opção: despoear Procópi 

ou ser levada levada a um lugar de corrupção, antes de sofrer o mar- 

tírio. Ela não só recusou a proposta, como declarou nao recear® cas 

tigos que lhe seriam inflingidos. Consta que, levada a um lupanar, 

seus cahelos cresceram extraordinariamente, protegendo seu corpo, e_ 

quanto uma luz.estranha a envolvia, intimidando a todos. *rocopio,c£ 

go pela paixão, atirou-se contra a Jovem, logo caindo como que fulmi 

nado, ficando totalmente cego. Ines restituiu-lhe a visão, mas ass 

mesmo foi lançada numa fogueira, sem que as chamas a molestassem.Ma 

logrado este último recurso, foi Inês levada ao patíhulo e decapi a- 

da, no ano de 304. Morta no dia 21 de Janeiro, dois dias depois, 

ria mês aparecido a seus pais, acompanhada de um grupo de virgens, 

tendo ao lado um cordeirinho. Ho dia de sua festa - 21 Janeiro - na 

sua igreja em Roma, são apresentados e hentos cordeirinhos, de cuja 

lã, são confeccionados os "paliuns" dos.arcebispos. Santa Ines é a 

padroeira universal das Filhas de Maria. 



: RUA SA1TTA IRÊS 

DECRirrON.o. 6686 de 18 de Setembro de 1981 

no DE CAMPINAS. 
dA denominação a vias públicas do municí- 

Ò Prefeito do Município de fampmas, usando das atri- 
buições que lhe s3« conferidas pelo item XCC do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9( dc 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
^Sunic/pios Paulistas), . * 

DECRETA: 

Artigo lo. - *As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Ànctueta" ficam denominadas: 

I *. "RUA JOÃO COLEHO** -a Rua 1, prolongamento 
natural da Rua Jo3o Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
na divisa do loteamento; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com infeio na 
Rira 107 e término na divisa do loleamento; 

m - "RUA PAI'A SANTO ANACHir04, & Rua 3, com 
início na Rua 107 e ténnino na divisa do loteamento; 

IV • "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início r.a Rua Alberto Bosco e 
ténnino na divisa do loteamento; 

V» "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 ç término na divisa do loteamento; 

* - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Ad;u> Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
na divisa do loteamento; 

VII • "RUA PAPA Sj»NTO EYARISTO" a Rua 7/ com 
início na Rua 10S c término na divisa do loteamento; 

VIII - "RUA PAPA SÃO SISTO I" a Rua 8. com Hdo 
ca Rua 108 e termino na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
iaído na Rua 108 e término na divisa do loteamento: 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Ria 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e termino na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, cem início na Rua 
108 c ténnino na divisa do loteamento: 

. XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
• nuaçío natural da Rua Amantino de Freitas, com início na ma do mesmo 
: come c término na Avenida Cardeal Dom Agiuilo Rossi: 
,* ^ - XUI - "RUA PAPA SANTO ANlCETO" a Rua 14, com 
• .inícionaRua 103e termino na Avenida Cardeal Dom AcncUo Rossi: 

XIV - "RUA PAPA SÃO VITOlTr a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

] XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16. com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 

; Maria Alves de Siqueira; 
j # . XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 

cio na Rua 103 e término na Rua 101; 
J ' XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 1 InícionaRua ICOc ténninona divisa do loteamento: " 

XVIH . "RUA PAPA SÃO FABÍÃO" a Rua 20. com 
inícionaRua 100c termino na divisa do loteamento; 

XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21, com 
■< Início na Rua 10S c término na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNtLIO" a Rua 22, com 
InícionaRua lOSetcnniuona Riu 101: 

XXI • "RUA PAPA SÃO l.CCIO l"Ja Rua 23. com iní- 
cio na Riu Dom Augusto Álvaro da Silva c tenrino na Rua Dom Antônio Maita 

-.AlvcidtSiqucin; • 
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  XXII • "RUA JOÁO MENDONÇA" a Rua 24. conlinuaçío ' 
lutunl dj Riu Joio Mendonça, cora início na ma du nifMno nome e termino 
na Rua Dom Auguslo Álvaro da Silva; 

XXHI • "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25. 
i com início na Rua 100 e ténnino na divisa do loteamento; 

XXIV - "P.UA PAPA SÃO DIONfSIO" as Ruas 26 e 101, 
com inícionaRua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14;  

. ' , XXV -""RUA PAPA SÃO FEUX 1" a Rua 27, com In.'- 
i dona Rua 2Se téiminona Rua 100; 
I XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Riu '.S, cora- 
i' início na Rua 27 e termino na Rua "S; 
j V XX\TI • "RUA SÃO BARNAr.lt" a Rua 29, com inicio 

. na Rua 121 e ténnino na divisa do loteamento; 
í XXVIH - "RUA PAPA SANTO EUZÉBIO" as Ruas 30 e 
i 100, corri início na Avenida Cardeal Dom Amcllo Rossi c termino na Riia 7S; 

• ' XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
; e 74, com inído e lérmino na rua -9; 

XXX - "RUA V.YPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
j com início na Rua Dom Aloino Lursdieider e termino na Rua Dom Uumbcr- 
i to Mazzoni; 
I . • . . XXXI - ."RUA PAPA SÃO jGl.IO 1" a Rua 34. com iní- 

• cio na Rca Dom Aloisio .Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 
' início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 

VUcla;' ■ 
XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO'.1 a Rua 36, com início 

na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
XXXIV - "RUA PAPA SANTO INOCÊNCIO 1" a Rua 3S 

corri início na Rua 83 e término na Rua 99; 
P^XXXV • "RUA PAPA SÃO CELESTINO I" a Rua 39, • 

com início na Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento; 
f XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
. inícionaRua Dom Carlos Schiario e término naRua 102; 

, j XXXVH - "RUA PAPA SANTO HORMIDAS" a Rua 
! 42, com inicio na Rua 99 e ténnino na Rua 83: 

XXXVHI "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua.43, com 
infdona Rua &7 e término na Rua 83; 

XXXK - "RUA PAPA BONIFÁCIO 11" a Rua 44, tom 
infeio naRua 71 e ténnino na divisa do loteamento;   

XL - "RUA PAPA SANTO AGATITO I" a Rua 45, com 
^início na Rua 87 e ténnino na Rua S3; 

, ' ' " XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 
início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLII • "RUA-PAPA VIRGÍLIO" a Rua 47, com início 
na Rua 87 ctérmino na Rua 75: 

. . • tk XLIH - "RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com início 
na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIY - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
inícionaRua 79 e ténninona divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50. com 
infeiona Rua 83 e ténnino na Rua 75; . - 

XLVI - "RUA PAPA IIONÓRIO 1" a Rua 51, com inf- 
dona Rua 67e témiino na divisa do loteamento; 

XLV1I . "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
do ni Rua 75 e término na Rua 88; 

XLVIIl - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO I" a Rua 53, 
• com inicio na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLIX • "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54. 
! Com infeiona Rua 75 e término na divisa do loteamento; 

L - RUA PAPA SÃO SÉRGIO i" a Rua 55, com infeio 
na Rba 77 e término na Rua SS; 

■ ' Li • "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com iní- 
cio na Rua 75 e término na Rua 83; 
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1 LH • "RUA PAPA ADRIANO 1" a Rua 57, com inicio na 
Rua 67 c término na divisa do ioteamcnto; ■ 

Ull • "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
inicio na Rua 67 c termino na dirisa do Ioteamcnto; 

LIV - "RUA PAPA VALENTIM 1" a Rua 59, com início 
: na Rua 56 c término na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 c 75, 
com infeiona Rua 70 c término na Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARJENO I"Va Rua 61, com início na 
i Rua 79 ctérr.ibona divisa do loteamento; 

LVH • "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
i Rua 62,cominfcio na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
: 63, cominício na Rua 71 c término na divisa do Ioteamcnto: 
! • LDC - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
: com início na Rua 7.1 c término na divisa do Ioteamcnto; 
, • LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
; Rua 65,cora início na Rua 71 e término na divisa do Ioteamcnto: 

LXI • "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
i Rua 66, com início na Rua 71 c término na divisa do lote 

LXII • "RUA NOSSA SENHORA Ai aUECIDA" a Ptt 67. 
com início na Rua 39 c ténninona Rua 63; 

•« LXIII • "RUA NOSSA SENHORA DE GUALÚPE" a Rua 
' 68, com início na Rua 39 e termino na divisa do ioteamcnto; 
I . LXTV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
69, cominício na Rua 39 e término na divisa do Ioteamcnto: 

LXV • "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), cominício e término na Avenida Papa JoSo Paulo H; 

• LXV1 - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
j 71, com início na Rua 70 c término na divisa loteamento; 
j I-XVil • "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 
! início e término cm si mesma; 
j ^ * LX\'m - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inf- 

eiona Rua 93 e termino na Rua 86; ——   
LX1X • **RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 

^ 70 e termino na divisa do Ioteamcnto; 
* ^ XXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 

com início 'na Rua 52 e término na Rua 60; 
UCXI - "RUA SÃO TOMAS DE AQUINO" a Rua 78,- 

Com início na Rua 30 e término na divisa do loteamento: 
LXXII • "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início i 

na Rua 49 e término na divisa do Ioteamcnto: 
LXXHI * "RUA SÃO BRÁS" a Rua S0, com início na Rua 

$2 e termino na Rua 55; 
• LXXTV * "RUA SANTA ÃGUEDA" a Rua SI, com início 

na Rua 30 e tétrmno na Rua 2S; 
. LXXY - "RUA SANTA ESCOLÀSTICA" a Rua 82, com 

Lncionajlua U# ç término na divisa do loteamento: 
tXXVl • "RUA SÃO CIRILO" a Rua 83, com inicio na 

A\entda Papa Joio Patilo H c término na Rua SS; 
tf IXWtl - "RUA SÃO POILICARTO" 'a Rua S4, com* 

inicio na Rua 30 c término na Rua 28; 
,• . LXXV1II - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 

<io an Rua47 c termino na Rua 55; 
: , , LXXtX . "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 
t Com inicio na Rua 47 e ténniiiona RuaSS; 

LXXX . * RUA SANTO IZIDORO" À Rua 87, com início 
«a Rua 42 e termino na Rua 73; 

r . UXXXI-. "RUA SÃO MATIAS" a Rua SS, com início na i a Clnícol Dum Apicllo Rnvsi c término na Km 60; 

raimí r.. LXXX» - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90. wkiü na Rm 30 e término na Rua 28; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 9t, com 
inicio na Avenida Papa João Paulo U c termino na Rua 28; 

LXXXIV' • "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com início 
naÀvcnidaPapa João Paulo 11 e término na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRÍGIDA" a Rua *3, com 
início na Rua 42 e ténninona Rua SS; 

LXXXV 1 • "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Ruà 32 e término na Rua 38; 

LXXXV II - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIII * * RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní» 
cio na Rua 42 c termino na Rua SS; 

LXXXIX . "RUA SÃO HITÓLITO" & Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 c término na Rua 3S; 

XC - "RUA SÃO BERNARUD" a Rua 98. cora início na 
Rua 30 e término nu Rua 27;' 

XCI -."RUA SÃO BARTOLOME-U" as ii-v, 99 c 32, cora ■ 
início na Rua 83 e tcmiiro na Rua 88; 

XCtS"RUA S,wr0 AGOSTINHO" a Sr t 103, com iní- 
cio na Rua 40 e térmín: iva Rua Dora Humberto Maiioni; 

XCIÍI - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua U J. cara inído 
na Rua 35 e téraiino na Rua 33; 

XCIV • "RUA SÃO MATEUS" a Rua 103, c«;i inído na 
Rua 26 e término na Rua 22; 

XCY-"RUASÃO BEDA" aRua lOS.comiufejsj na Rua7 
e término na Rua 8; 

XCVI - "ROÀ SÃO JEUÔNLMO" a Rua 107, usm inído 
na Rua 1 e término na Rua 6; - 

' ■ XCV1Í - "ItlfA ALBERTO BOSCO" a Rua 1 n a- 
ção n*tun! ds Rua Alberto Boseo, com inicio na Rua do mesnv ;r- 
r'nonaR;ti26; 

XCVHI - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua 11S, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a . Rua 121, com 
, início na Rua 70 e término na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em vigor na data de sua 
publicação. • 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1981. 

." DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secretino dos Negocies Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secrctirio dc Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuB 
toria Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

DIL RUYDE ALMEIDA BARBOSA ' 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 
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21 DE JANKIKO 
SANTA' 1NES , . 

. Entre -ns heroinas da Igreja 
primitiva que derramaram o 
sangue em testemunno da ie, e 

, Santa Inés a que recebe os maio- 
í res elogios. 

Muitas pessoas, contrariadas 
i com a recusa da Incs para ca- 
• sar-se, delataram-na como cris- 

tã. 
Levada no tribunal, Inês nâo 

■r, se amedrontou ante as ameças. 
' 2 sabendo que a Santa possuía 
: alma puríssima, o juiz, diaboli- 

camente, conduziu-a a uma casa 
' de pecado.| O primeiro que a to- 

cou, nesse local, caiu fulmíuaao. 
Mas não estava moito, apenas 
cego. Inés resou sobre os seus 
olhos o a cegueira desapareceu. 

Santa inés ó padroeira das Fi- 
lhas de Maria, por causa da sua 
pureza angelical. Os jardüieiros 
também a veneram como pu- 
doreira, por ser -nodclo períeuo 
da pureza, como Maria Santls- 
sina, que é chamada 'hortiw 
conclusus", horto fechado. 

E' padroeira dos noivos, por 
ter-se chamado esposa de Cristc. 

Santa Inês 

! Descendente de pais nobres e 
ricos, cristãos fervorosos, nasceu 

O. Santa Incs em Roma, revelan- 
do desde cedo a sua fé católica-. 

Tinha em grande conceito • o 
voto de castidade e nenhum ou- 
tro desejava cumprir. Mas sen- 

' do muito formosa, despertou 
imensa paixão em Procópio, fi- 
lho do governador de Roma, que 
a pediu em casamento, enviando- 
Ihe rico presente. 

; Inés devolveu a lembrança e 
recusou o pedido de casamento, 
explicando-lhe o voto que íi- 

. zera. 
. , O jovem, entretanto, não se 

conformou com " a escusa, de- 
nunciando-a como cristã. A 
Santa foi então levada ao pre- 
feito, que lhe impôs a alterna- 
tiva: désposar Procópio ou ser 
levada-a um lugar de corrupção, 
àntes de sofrer o martírio. 

Não só recusou ela a propos- 
ta, como declarou não recear 
os castigos que lhe seriam inflin- 
gides. ~ 

Levada a um lupanar, seus 
cabelos cresceram extraordina- 
riamente, protegendo seu cor- 

Opo, enquanto uma luz estranha 
a envolvia, intimidando a to- 
dos. 

Procópio, cego pela paixão, 
atirou-se contra a jovem, logo 
caindo fulminado. 

Inês lhe restituiu a vida, e 
logo o jovem se tornou cris- 
tão. . - 
. Lançada numa fogueira, as 
chamas não a molestaram, sen- 
do então condenada à degola, 
assim se consumando seu mar- 
lírio. , _____ 

"A Igreja é o prolonga- 
mento de Cristo na Histó- 
ria". . 

Pe. Leonel Franoa S. J. 

SANTOS DE HOJE 
Meinrado. Ernesto, Epifânio, 

Públio. Frutuoso. Patroclo. 

:J:: .IVNÍUÜO 
Kaiitn lnex. Vlwm e 'Mártir. 

-.1 Lfr-son . destinsndn.- M'f:!e kò- 
incníe tenlin fí" 

Sants Im-z mnrmi • ã 21 de Jn- 
.ijrim (nu flui do sícnlo nn e 
fui .Oiilcrr.-.fin nu lerc.lu do Sío. 
Incz fnm dus ttinros de Uonn, Vi- 
do- Riu rner í uma dá» tunls cí- 
leji.-es nclir.vs de Smilns da lere- 
ia romano e ns mais Ilustres Pa- 
dres do Igrejaieanlnm innrnvlüio- 
samerUe --:ia «USrla. «' .Teronisnu 
eM-rere: -Tudas aa nações •• nir- 
(icnlarnieute as Igrejas --rtsíõs ee- 
!r!>ru-i> em palavras o em escritus 
a vida de sta. tnez. ria trliiiifou 
de sn-, i-omu do Urano 
Impíedfisí,. Alõm da fora:! ']■! I-f)- 

Iniac-ilada.- ela r-onroiiston ' 
o eloria do marltrío" O nome da 
Santa C rrego (TTágde a Pura» 

I-p-Io velo do latim, orna eordelrl- j nlio. nníretanto a In(eroretardo 
'atina prevnteeett no tgret» nrl-. 
mitiva doer anareeen ottn d'-is 
('etiols de «m morfe a seus nals, 
rodeada por: nm.rriipo de virgens 
('•Mn nrn eordeirei Irtiaeulado tiinto 
a si.) Sto. Azostfnlio eoníiaeia os 
dorls inlernretacões "Xney:' slgitt- 
Ue.a em latim nm eordel-inho e rm 
arego. a pura- p- da interpreta 
íijo, latina que vem o uso de nlien- 
eóa.r Iodos os anos neste dia. r,a 
tare.in ' iic. Wla. . Inez. Poma. 

.ee.rdélros euia.ld serve, depois aa- 
ra a eonfeeçãm do palllom dos 
Afeehlsoos. O martírio de 
Xne' foi depois de, nonen -te.-póo 
ceie lira d o em • toda fKreia 
N.a Isreia inn^t.folda por.Constãn- 
tlnn sohre o seu -tnniulo. o Papa ■s nreaório. o Or.unde. pronunelau 
algumas das suas mais helas liomi- 
Uas ,\ respeito-- da vida da Sta. 
tinms pnue.as informações secu- 
ras Achamos o« mais aníi-ms na 
ohra de.' Sto. Amlirdslo solu" as, 
virgens em uma p.assacem que ho- 
je lemos no Urovi.ário. 

21 de janeiro |1 

Santa Incs, virgem e mártir. Mo- j 
dclo das jovens cristãs, enfrentou,! • 
em princípios do IV século, cruéis 
provações e a morte,, quando con- 
tava apenas 13 anos, para defender 
a pureza e não negar sua fé. 

Seus pais tinham fortuna e pro- 
jeção social cm Roma. Rodeada de 
todo o conforto, primorosamente 
educada, cresceu era beleza e in- 
teligência. Mas os criados da ca- 
sa não eram apenas servos da ri- 
ca famiiia, senão também conver- 
sos da nova fé' que, havia três sé- 
culos, só e desarmada, abalava os 
fundamentos do Império. Conver- 
tida e batizada pela solicitude des- 
ses obscuros apostolos, Inês consa- 
grou-so a Cristo. E o fez justa- 
mente quando alguns jovens das 
principais famílias romanas pro- 
curavam requestá-la para esposa. 
Recusou todos os pretendentes, en- 
tre os quais o filho do prefeito im- 
perial. Denunciada, Inês apresen- 
tou-se espontaneamente aos tribu- 
nais e o juiz, mais atento á sua al- 
ta estirpe do que á pouca idade, 
tentou dissuadi-la de seguir o Evan- 
gelho. Contudo a jovem conservou- 
se irredutivel. Foi então ; arrasta- • 
da a um prostíbulo. Seus cabelos i 
cresceram repentinamente ocultan- 
do-lhe o corpo dos olhos dos liber- 
tinos, e um deles, conta-se que o . 
seu proprio malogrado pretenden- 
te, ao tentar tocá-la foi tomado^ de 
repentina cegueira. Compadecida, 
a jovem, com uma curta prece, res- 
ütuiu-lhe a visão e o converteu. 

- Malogrado esse ultimo recurso, 
foi Inês levada ao patibulo e deca- 
pitada, no ano de 304. Seu martírio 
abalou Roma; muitos dos que o 
presenciaram dispuseram-se a abra- 
çar a fé. E quando soou a hora 
da liberdade para a jgreja. a me- 

SANTA" INÊS 

SANTOS DO 
. ;t>rn • SANTA INÉS „ . ' 

V Entre as, Uerolnas tía, Igreja i>rl- 
mltlva. que derramaram o sunsue 
em; testemunhv* rta fô, é tínntá: 

.- inêa aquela a que os Sun/ea Dou* , ; tores da Igreja tecem cs " mak>_ 
i res elogios ^ 

Inés nasceu e:n ftoma, descen- 
dente de famiiia nobre. Logo 
que avaliar a e.vcelénoui. 

i da pure&a vlrçinal,, cíeíeoexi-a a, 
; Deus, num santo, devoto. A n- 
> fermosura c nobre * ori- 

gem de Inês, fizeram com que tlim 
versoá Jovens, de famílias • impor- ! 
tantes de a.pedissem em 

t ra.samento. A -todos Inés respon- 
- dia que seu coração JiV pertencia 

a' vun esposo invisível a olhos hu- 
manos. Do.amvr ao ódio è só um 

k passo,.,- i 
Às declarações de amUacte e 

• afeto dos pretendentes seguiu-se 
a denúncia, que arrastou a don^ 
zela ao Tribunal, pura deíeuder- 
se centra a acusação de ser cris- 
tã, A maneira porque o Juiz a 
úwo-u para conseguir que aban- 
donasse a religião, obedeceu ao 
progmna costumeiro em tais 
ocasiões: elogios, desculpas, ga- 
lanteies . e promessas. Expcrlmen^ 
tada a- inoticácla destes recursM:, 

- entravam em cena, imposições, 
ameaças, insultos. brutalldades. 
O Juiz fez à Inês saborear todos 
os recursos da força inqulsiroriul 
da Jvstlça romana. 

. v Inês não se perturbou. Mesmo 
quando' lhes mostraram os tns- 
.trumentoa de tortura, cujo sim- 
ples aspecto era bastante para 
causar espanto ao htmem mais 

. forte, Inês os olhou com indife- 
rença r • despres-j. Arrastada co- 
mo bruteza, ao lugar onde se . n_ 
chavam Imagem de deuses, e »n- 
tlmada a queimar Incenso, a don- 
zela levantou as mãos puríssimas 
ao céu,* para fazer o sinal da crut. 

i No auge do furor, vendu balda- 
dos todos, os esforços, e'. posta a 

: ridículo sua autoridade, v> juiz 
: teve uma inspiração cüabóüca: 

de mandar, a donzela a uma ca_ 
sa do pccadiO. Inês respondeu-lhe. 
"Jesus Cristo, vela sobre -a puro- 
sa de sua esposa, e não permiti- 
rá que lh*a roubem. Ele é meu 
defensor e abrigo. Podes derra- 
mar o'meu sangue. Nunca porém, 
conseguirás profanar e meu cor. 
po, que. 6 eousagr.tdo a 'Jesus 
risi-o". - - - 

A çrd.cm do Juiz foi executada. 

^ k #•# St"*/ •'* ' ' AK v«B* <-?• &>*-: 
1 e daí a pouco IuO t se achava - nv. 

lugar cia. prosUUüvfo. Dos òi--' 
versos rapazes quo lá i-«ar t i, i. 
um' teve . o atrevimento dí- r.pcO; ' 
xiir.var-so de com LoaiijnO- 
IntultCo. Nw1 momento. > ^ren 
em que- ía nü"! . 
ola, caiu^S^t^TjTpptK^ nr.mJ 
nado Os*r/ ^:->nhel_ 
rcs' WSr1]JZ 1 • \ pa~ vor.j^^ram ' 

morto, ' n <. r 
zei m no primmío^vraçj i * 
ao-ll^hos faltííf-lhe '5 luz. - lúu. 
rcsttiH^ôbre a ck . tm. 
sapsnSfteu.-- ' kV-^- ^ -y.". 

O profyiidri rnentr;/ h>ímí- .Ihadi^TOorn cgfa-.! •ixtcsiyficlu/visõ- 
rla da pa«'- . 
quo fossa. v 

Ao cttvir crua sentença, a ' almc 
de Inès - - tncheü-sc de iúbU^ 

'Maior não podia ser a svtU^açác 
c a alegria da jovem noiva; at 
ver ap-yaclmar-s^ o dia das nup. 
cias, que o prazer que Inés cx- 
.perimento-u,. quando viu- c-s lábio: 
do juiz, o convite para as. nup- 
cins eternas com Jesus Cristo, sen 
celeste c&pòso. ^ , 

Ajoelhanc!»3_se, inclinou a ca. 
beça. ao que parecia para pres- 
tar, «a Deus a iV.tiin?. adoraçã'-: 
aqui na terra, quando 'a espada 
cio algoz lhe deu o golpe de mer- 
te. 

Santa Incs, é padroeira , do-s 
filhas tíe Maria," per causa tír 
sua puresa angellcav Os jardlnoi- 
rps também a veneram, como po. 
tíroeira, por ser o modelo p?rfei- 
to da puresa, como Maria Santís- 
sima, que é chamada "hortufe 
ccuclu£cs'\ horto fecha.do. E' pa- 
droeira dr<s noives, per ter.sc cha 
mado espôsa de Cristo. Do nome 
Incs há duas interproíaçú' s, r. 
grega e a latina. Inés em gnvro c 
Hugne, isto r é, ynu-a: em latim, 
agna significa corcleirinho. Na 
Igreja latina prevaleceu esta in- 
terpretação. Dois cilas depois de 
sua morte, a mãitlr apcreceu ' 
seus pais. acompanhada de uni 
grupo de virgens, tendo ao set: 
lado um crrdeirlnho. 

No dia da festa desta Santa, na 
sua Igreja cm Rema são apre- 
sentados e bentos ccr(.;eirínhos: 
de caju lã são conleccí-madcs-uÀ 
"pabAirns" des Arcebispos. 

• OUTROS SANTOS DO DIA 
A Igreja celebra hoje também, 

a memória de S. Publio e S. Pa- 
trcclo. 

nina-martir, já glorificada nas ca- 
, • SANTOS DE HOJE tacumbas. o foi cm igrejas c alta- 
S. Frutuoso. Bispo de Ta- rcs que se espalharam Tor toda a 

' nagra. perseguido pelos impo-, terra. Sobre seu tumulo erguc-se, 
rndores Valeriano e Galiano, mandada ediíicar pelo imperador qu 

V* íoi queimado vivo em 259. Constantino, uma das mais belas e 

JÇ Sta. Inês. Jovem virgem de antigas basílicas de Roma. lhe 
Palcrmo, foi martirizada em | Santa Inês é a Padroeira Umver- diu 

k Roma aos 13 anas, por ordem ! Sai das Filhas de Maria, o anjo tu- 
\ de Deocleciano. Depois de lô- [telar da virtude de pureza, exem- 
X da sorte do torturas, foi co- ; pi0 digno de meditação para as jno 
"o locada só br o um braseiro que ' jovcns de hoje. — H. D. ^té v a não queimou. Então um ala-< 

diador matou-a enterrnndo-lhe: _rc 
uma espada no peito. Stos. A-; _ 
vila Epifanip e Pujillo. ! ■ ,, _ 
(Denominação dada pelo Dec.6686,de l8um 

setembro-198l,à Eua 76 do Conj.HaMt."? 
Hossa Senhora do Amparo(circular)antiga 

yf— V ^/v"""" — MONS. LAZARO MÜTSCHELE ~ 
Santa Inês, festejada hoje, é uma das heroinas da Igrt 

Já primitiva. Deu o sangue e. a vida em testemunho da 3 
cristã. • 

Nasceu em Roma, descendente de pais cristãos e nobre: 
Dizem as crônicas que Inês era de formosura deslum 

brante, mas a sua alma era mais bela ainda. 
Educada na piedade e na modéstia só procurava ornr 

a alma para agradar a Deus, Nosso Senhor a quem ama- 
sôbre todas as cousas. Possuidora de imensa fortuna, pe_: 
tencente a uma das mais ilustres famílias de Roma n£ 
tardou a ser escolhida para esposa do filho do prefeito c 
Roma. • 

E como Inês se recusasse a ac_eltar a proposta de casa 
mento, foi denunciada como cristã e levada ao tribunal. 

O Prefeito chamando-a a parte, falou-lhe: "Tu és crh 
tã, esquecerei tua loucura se renunciares ao teu culto e de: 
posares meu filho". 

E* verdade que sou cristã, respondeu a corajosa jo 
vem de 13 anos apenas! 

"Consagrel-me a Jesus Cristo, não temerei tuas ameaça; 
Ele será minha fôrça". . 

Despeitado, o Prefeito tentou mostrar-lhe todos os ins- 
trumentos de tortura reservados aos cristãos. Sua maldr. 
de chegou ao auge, mas tudo foi em vão, Inês permanece 
firme até o fim e seus pais que a seguiam pediam a Dei 
que fortalecesse sempre 'mais a sua coragem. 

Como saiu ilesa do melo das chamas, da fogueira qu 
lhe preparara á multidão paga. julgando-a uma mágica, pe- 
diu que a matassem a espada. " 

De joelhos Inês recebeu o golpe mortal. 
Seus piedosos pais recolheram entre lágrimas o corp. 

Inocente da mártir, agradecendo a Deus tò-la sustentad 
até o fim. , 

Ajoelhada recebeu a morte, inclinou a cabeça como ; 
prestar a /Deus a última adoração aqui na teira. . 

Padroeira especial das filhas de Maria. Santa .Ines" ••• 
um mocielò de pureza c de santa cncrgui na defesa da ít 

Seus pais são modelos de pais cristãos. 
"Padre Anc&ieta", com inicio na rua 
ga rua 70 e término na divisa do lo- 



RUA SANTA IHÊS 
O S A M T O D A E h\ Â U A 

: • J ' — 230NS. LAZAíiO RIX/TSCÍIELE — 
i i o começo do IV século viveu cm líoma em menina de 
Lii..ãços jKir nome^Jnès,_eUjo heroísmo sobrehumano e grande 
I intrepidez fôrtSia»'ã2l~a aureola preciosa de sua santidade, 
i Hoje milhares c milhões de cristãos de tôdas as nações 
[ levantam a ela suas mãos suplicantes e escolhem jjor padroei- 
j ra essa o.uase criança, morta )á tantos séculos. 

Dizem as crônicas que Inês era de deslumbrante formosu- 
ra. Sua alma era mais bela ainda e criança já compreendia 
que nao e a beleza fisica que nos torna felizes e agradáveis a 
Deus. mas a virtude — vercadeira e imorredoura beleza do 

| espirito. 
i lilha de pais cristãos, educada na piedade e na modéstia, e ,jra sua riqueza imensa, só procurava tornar a alma para agradar a Jesus Cristo, a quem amava sôbre tôdas as coisas, 

Não tardou, todavia, que Jnês se visse obrigada a defender 
com o proprio sangue a sua virtude. O filho do prefeito de 
Roma sabendo-a de uma das mais ilustres e ricas íamiliss ro- 
manas e encantado com a singular beleza da jovem pediu-a em 
casamento. ...... 

:■ •"Como ••Inôs, -que se havia -consagrado a- Deus. 'recusasse 
; aceitar a proposta, denunciaram-na como cristã , e levaram-na 

.. diante do_tribunal; . , . . ... . ...... 
Os pais da jovem a seguiram pedindo a' Deus que fortifi- 

casse sua coragem. O prefeito a chamou a parte: "Tu és cris- 
ta, esquecerei tua loucura se .renunciares no teu culto e des- 
posares meu filho*'. K verdade que sou cristã, respondeu a 
Ipye™, Çom firmeza. Consagrei-me a Jesus Cristo. Guardo-lhe 
fidehdade. Ele sera mmha fôrça. Não temerei tuas ameaças. 

Despeitado, tentou o prefeito passar diante dela todos os 
instrumentos de tortura reservedos aos cristãos e depois sua 
maldade chegou ao cúmulo de querer arrastá-la a uma casa de 
perdição; mas — refere a tradição — subitamente Inês apare- 
ceu envolta numa luz intensa, que aterrou a todos. Acudiu o 
povo e vendo, o que se passava tomaram a jovem cristã por 
uma feiticeira e acenderam uma fogueira a fim de queimá-la 
viva. Ela porém saiu ilesa do meio das chamas bendizendo a 
Deus em altas vozes. 

A multidão paga bradou então: "Que a mágica seja morta 
;a espada . . 

O carrasco aproximou-se tremendo e Inês de joelhos rece- 
beu no peito o golpe de morte. 

Seus pais recolheram seu corpo entre lágrimas, agradecen- 
do a Deus por ter sustentado até o fim a santa jovem mártir 

Alguns dias depois a menina veio consolá-los mostrando-so 
a eles gloriosa na felicidade dc. céu. 

Padroeira especial das Pilhas de Mana, por tua pureza 
0 Virgem; por teu sangue ó Mártir, alcança ó Santa Inés para 
a tuas protegidas aquela estima e santa energia com que sou- 
beste defender a mais bela das virtudes! 

U"* n C^UTA. np IlAfR.-' xavsm. Ela, pelo contrário U JtuMv Vm «ív.t» manifestava sempre a maior 
SANTA [Nj:S — Virgem s alegria. Vários jovens ícram 

I.íártu- ter com ela, propondo-lhe . ca- 
liEnEíCAÇAO:— Biografia samento, mas Inês a todos re- 

de Soe Sebastião, saicia oa- £jStiU- procuram atentar pela 
tem: • Devido falhas da Jewr violência à sua virtude, mas 
são, retlíiearuos: Onde se le x)8HS jjvra o seu corpo da per- 
"o poder divino Cnsto que òjção. "Atirada a uma foguei- 
nelrss operou milagres', leia- ril ardenle, não é queimada 
se: "o poder divüro de Cristo pei0 Fogo". Condenada ã de- 
que neles operou milagres": golação, anima o carrasco he- 
Diccleciano lançou-lhe^ cm aitante: "Fere sem temor, 
rosto a sua gratidão", leia-se: pois a esposa ofende ao Espô- 
ingratidâo: "desejos também so, deixando-o: o esperar", 
de ser batiiaito",. leia-se: "de Com 13 anos de idade, essa 

• ser mariirizüdo"; "Sebastião frágil criança confunde os 
. ficou na tradição cristão", poderosos da terra, 
leia-se: '"ficou na tradição Segundo reza a tradição la- 
cristá . tina, Inês foi decaptada, se- 

  • gundo a tradição grega, foi le- 
Inês. filha de uma das mais .vada prhneiro para uma casa 

nobres' famílias de Roma. vai tíe má reputação onde. a sua 
ao enconmi do Espôso Divino, virtude foi milagrosamente 
a quem se consagra na idade, preservada e acabou por ser 
de 10 unos. Tinha apenas rio- . lançada a uma fogueira. Uns 
ze anos, quando se viu amea- dizem que foi martirizada em 
çada de ter de sacrifieav-se 26Í. • outros que foi pelo ano 
aos deuses e renunciar à vir- 304, reinando o Imperador 
pincUide. Pemelhante à Santa .Constantluo. 
Luzia, Inês runvdou íidellda- Kos princípios do século 
de ao Esposo Divino, apesar de -v, p prinersa Constantina' 
graves lulas. Cruelmente riiar- filha mais velha rio primeiro 
íuizada, morreu aos 13 anos. Imperador eristfto. mandou h>- 
Nçm ameaças nem promessas vantnr .Q>bre o-seu túmulo ao 
conseguiram demovê-la. Ter- longo da Via Numentana, 
turaràm-nn As pessoas que uma basílica que é hoje ainda 
presenciavam o suplício cho- das mais célebres de Roma. 

Padroeira Fillias de- Maria • 

Festeja-se hoje o dia de 
Santa Inés, virgem mártir que 
se tornou padroeira das Filha 
de Maria, de todo o mundo pe- 
lo exemplo de pureza que de- 
ve t-er seguido por todas as mo- 
ças do mundo, mas de forma 
particular pelas que se filiam 
às associações pias. Com tre- 
ze anos apenas, Inés escolheu 
.0 Cristo para--ser.objeto, do.,- 
seu amor e, desta forma, re- 
cusou toda e qualquer quebra < 
do seu juramento de ser só do ■ 
seu Senhor. Em conseqüência 
da sua atitude teve que en- 
frentar o martírio que aceitou 
com coragem inaudita, dizen- 
do ao algoz que a ferisse lo- 
go, pois era "grande injuria 
para o espostí faze-lo esperar". 
Apresentando-se à espada, diz 
Santo Ambrosio que era tão 
pequeno o seu peito que o al- 
goz teve dificuldade em en- 
contrar lugar para ferir. 

Tão jovem ainda,, mas per- 
feitamente formada para de- 
monstrar sua firmeza na fé, 
a Igreja considera tão gran- 
de a pequena Inês que nos 
apresenta à leitura uma das 
mais fortes passagens da Sa- 
grada Escritura, na Epístola 
da missa de hoje dedicada a 
essa santa. Tal passagem, ti- 
rada do Livro da Sabedoria ó 
a, seguinte: 

,• — "Gloriaf-te-ei, ó Senhor 
Deus, meu Rei; louvar-te-et 
Salvador meu. Glorificarel o 

teu nome. porque Te fizeste o 
meu auxilio c protetor e li- 
vraste o meu corpo da perdi- 
ção. do laço da linçuo iníqua, 
e dos lábios dos íorjaciores da 
mentira, e, à vista das que es- 
tavem contra mim. Te ticcla- 
raste meu defensor. E livras- 
te-me, segundo a grandeza da 
Tua misericórdia, dos que ru- 

. . giam, preparados, para, me. de- 
. vorarem, das mãos dos qte 
. procuravem , tirar-me . a .vida, 
do poder das tribulaçòes que 
me cercavam! da violência 'ria 
chama que me envolvia, e, no 
melo do fogo da perseguição, 
não senti o calor; das profun- 
das entranhas do inferno, e da 
lingaia impura, e da palavra 
de mentira, dum rei iníquo,, e 
da língua injusta. A minha al- 
ma louvará o Senhor até a 
morte: porque livras os que es- 
peram em Ti, Senhor, e os sal- 
vas das mãos das nações". 

O Evangelho da missa de 
Santa Inês nor» relata ã para- 
bola das virgens loucas e das 
virgens prudentes. Conforme 
se sabe, nos casamentos judai- 
cos, as donzelas amigas da es- 
posa, acompanhavam-na com 
lampadas acesas quando es- 
ta ,se dirigia à noitinha á ca- 
sa do esposo para a refeiçíto 
nupcial, "Comparando o reino 
dos céus a cinco dessas Vir- 
gens que tiveram a prudência 

.de se munirem de azeite su- 
ficiente para alimentar as 

E ; suas lampadas, Jesus Cristo 
i sublinha o dever de vigilância, 
! tão necessária às virgens e a 

! SANTA INÊS, VIRGEM E ; suas lampadas, Jesus Cristo 
MÁRTIR (sublinha o dever de vigilância, " . ! tão necessária às virgens e a 
VIDA; Santa Inês é uma1 todo? os cristãos, para espe- 

é ■ rarem na pureza e na fideli- 
das mais célebres figuras dc dade o momento em que Ele 
Santas da Igreja romana e os virá convidar a todos e a ca- 
rnais ilustres Padres da Igreja 'U"J ^ara,J

0 íestira das 

cantam maravilhosamente sua ' . ' ' • 
alóri-i S Terônimo escreve- , A <:0l"aS^m. B imensa força, gu>m. a. ,i erommo escreve, demonstrada pela menina-mo.. 
<:iodas as nações e parhcu- ça vem da pureza e da íiáeh- 
larmerite as Igrejas cristãs dade com que amou o senhor' 
celebram cm palavras e em Por Isso é que ela ó apontada 
escritos a vida de Santa Inés. S?.1?0 exen-.plo não só para as 
El, .Utafo» do «, mocúla- KX-gg» ~ . 
do. como do tirano impiedoso, realmente testemunhar a sua 
Além da coroa da inocência fé. sem Cristo nada podemos 
imaculada, ela conquistou a , com Cristo tudo é possível. M.L. 
glória do martírio». O nome 
da Santa é grego (Hagne — 
a pura), não veio do latim, 

. ngna — cordoirinlio. Entre- ■ 
i tanto a interpretação latina 
! prevaleceu na Igreja primiti- Afo- ' «. - 
i va (Inês apareceu oito • dias/j&# e f» 1/ v \ 
| depois de sua morto, a seujfly ^ M .O 
j pais, rodeada por um grupS (Mw '' Ú' 

dc virgens com. um cordeirtug 1/ 
I imaculado junto de si). Stc3\"% }Jf ^JJ 
'Agostinho conhecia as dua*!»^ ' ]'•-!?, A#' 

interpretações. «Inês signifi-'^^ eyjy 
ca eur latim um cordeirinho o zf'V? 
cm grego, a pura». K da in- . VI 

' terprctaçrio latma tpie venv o 
uso de abençoar iodos os anos 

èste dia, na Igreja de Santa 
és, em Roma, cordeiros cuia 
serve depois para a con- 

eçuo do palliiun dos Arce- 
áspos. O martírio de Santa 

Inés foi depois de pouco tem- 
po celebrado cm toda a Igre- 
ja. Na Igreja construída nor 
Constaniino sôbrc o seu tú- 
mulo, o papa S, Grcgório, o 

, Grande, pronunciou algumas 
das suas mais belas homi- 
lias. A respeito da vida da 
Santa ,temos poucas informa- 
ções seguras. Achamos as 
mais antigas na obra dc Santo 
Anibrôsio sôbre as virgens cm 
uma passagem qpas boje le-, 
tnos no 1 •rcviéri.í. 


